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Sinopse 
Êste experimento foi realizado com a finalidade de fixar, entre 2 e 3 m, a área mais adequada 
para se criar o bicho-da-sêda (Bombyx mori L.), partindo de um grama do ovos. 
Os ensaios foram conduzidos coneomitantemente em salas apropriadas na sede do Instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS) e do Serviço de Sericicultura 
da « Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo, em Campinas, na primavera e no verão, 
com delineamento inteiramente casualizado. 
• Os resultados obtidos são apresentados com análise conjunta de variáncia dos fatôres que mais 
interessam aos fiandeiras e. sericicultores em geral. 
Na área de 2,50 m'fg, notou-se que as médias dos pesos dos casulos foram favoráveis, o que 
eleva o fator riqueza em sêda. 
Ohsprvos-se na mesma área uma favorabilidade pela menor percentagem dc casulos duplos (fator depreciativo). 	 . 	 . 	 . 	 . 
Em nenhum dos ensaios realizados, os . tratamentos influiram significativamente sêbre a percen-
tagem. de larvas eliminadas. 
Nas análises conjuntas, tanti para pêso de casulo como para percentagem de casulos duplos, 
não foram constatadas diferenças significativas entre os tratamentos. 
Não houve interação Ensaios x Tratamentos, havendo uma diferença altamente significativa 
entre os ensaios. 
INTRODUÇÃO 
O presente estudo foi iniciado para dirimir dt'avi-
das e controvérsias existentes no campo da Sericicul-
Lura Nacional, a respeito de áreas adequadas para 
ser criado o bicho-da-sêda nascido de um grama de 
ovos. 
Os sericicultores têm empregado, em . função das 
raças, épocas e localidades, espaçamentos os mais di-
versos. 
Nos idos de 1924-25, nas zonas Charqueada e Mo-
giana, Estado de São Paulo, adotaram método italia-
no, variando entre 2,0 a 2,5 m 5 de área por . 
  grama 
de ovos criados, para raças de casulos anareIos, com 
média de 1.400 ovos contidos num grama. Mais tarde, 
em 1945-46, quando a sericicultura se expandiu pelas 
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zonas da Alta Paulista, Noroeste e Sorocabana, onde 
predominam criadores da colônia japonesa, êles pre-
feriam espaçamentos variando entre 1,5 a 2,0 m 2 . 
Atualmente, com' melhoramento e introdução de 
novas raças (Bakuniak & Kremky 1990), de ovos me-
nores, com média de 1.800 a '2.000 ovos por grama, 
mais se acentuou à dúvida quanto ao espaçamento 
ideal, sendo indubitável que aquêle ótimo estaria 
entre os valores 2,0 a 3,0 m'/g. Tôda literatura sem-
pre indicou 2,5 m'/g como área padrão (Witkowski 
& Makolsld1958). 
Assim, o objetivo do presente trabalho não é outro 
senão esclarecer os pontos drvidosos, verificando 
comparativamente as diversas regiões sericícolas dos 
Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, para dife-
rentes características biológicas e tecnológicas (Stali-
sawek 1959), tomando como limites, 2,0 e 3,0 m5Ig, 
que abrangem tôdas as áreas já preconizadas (Wit-
k-owslçi & Malsolski 1958). 
MATErnAL E MÉTODOS 
O híbrido utiiizado para as criações foi o Chinês x 
Japonês (C x 3) ovos cedidos pelo Serviço de Seri- 
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cicultura (S.S.) da Secretaria da Agricultura do Es-
tado de S. Paulo, em Campinas. 
A fôlha empregada na alimentação foi : da 'varie-
dade Calabresa, que constittsisi uma das variedades 
mais cultivadas no mencionado Estado. 
Como meio de prevenir a ocorrência de doenças, 
usou-se o polvilhasiento com calformolizado durant& 
as criações, nas épocas das dises. 
O método consistiu num delineamento em blocos 
casualizados, com 5 tratamentos e 6 repartições, a 
saber: 
Tratamento A1 Área de 1.000 in 2 
A2 . Área " 1,125 m2 
As Área " 1,250 m2 
A, Área " 1,375 m' 
As Área " 1,500 m2 . 
Uma vez que o né.mero de indivíduos (lagartas), 
por parcela. era de 850. o que correspondia a 0,5 g 
de ovos em cada esteira, as medidas acima indicadas 
representam, respectivamente, as áreas de 2,00, 2,25, 
2,50, 2,75 e 3,00 m'/g de ovos criados. 
A alimentação consistiu em dar as fôlhas picdas 
nas 4 primeiras idades, e inteiras na última, 8 vêzes 
ao dia, de 3 em 3 horas, sendo a última ração dada 
às 21 horas. 
Foram realizados sete ensaios: três dêles no 
IPEACS, Seção de Sricicultura, e os outros quatro,  
no Serviço de Sericicultura em Campinas, na prima-
vera e no verão (Olszewska-Szopina 1959), sendo 
instalados simultâneamente em ambas as localidades 
(Kedziersky, 1960), com a seguinte distribuição: 
Locnlklades 	 Primavera 	 Verão 
S.S., Campinas 	 Es Es 	 Es Er 
IPEACS, Km 47 	 Es Et 	 Es 
As temperaturas e umidades (Kremky 1957), fo-
ram registradas e controladas dentro das possibili-
dades edstentes, quando da realização dos ensaios. 
RESULTADOS 
Os resultados obtidos são apresentados nos Qua-
dros 1 e 2, nosquais se fêz a análise cnjunta da 
variância dos. fatores que mais interessam aos fian-
deiros (fiação e tecelagem) e aos criadores do bicho-
-da-sêda. 
No Quadro .1, notamos que as médias dos peses 
dos casulos em kg foram favoráveis em A5, (2,50 
mVg), o que eleva o fator riqueza em sêda. 
No Quadro 4, notamos que em A5, há uma favo-
rabilidade pela menor percentagem do fator depre-
ciativo, casulos duplos apresentados, e isto dá aos 
Sericicultores maiores garantias de obter fios com 
ótimas qualidades Tecnológicas. 
Nos dois casos, as diferenças entre os ensaios não 
são estatisticamente significantes. 
FIG. 1, Final do experimento •com os csulo na bosque, IPEACS. 
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QUADRO 1. Pêso médb, do casulo em kg. Análise con junta 
Enss ias 
Tratamentos 
1 	 2 	 3 
A' - (2,00 21g) 9,86 14,20 17,26 
A3 - (2,25 12j9) 9,90 14,42 17,70 
A3 '(2,50 m 5fg) 9,76 15,00 17,86 
A1 - (2,75 m'fg) 9,80 14,54 17,86  
A5 - (3,00 m2/g ) 9,96 14,20 17,32 
Media, 9,83 14,47 17,60 
Os dados referem-se à produ5o de 1 g de ovos. 
4 5 6 
M4dias, 
15,10 11,00 16,98 14,72 
14,80 14,62 17,46 14,80 
15,60 14,90 17,38 15,08 
15,00 15,10 17,28 14,98 
15,50 15,04 17.42 14,90 
11,20 14,93 19,30 
QUADRO .2 Percentagem de casulos duplos. And5se conjunta 
Ensaio, 
Tratamentos 
4 5 6 
. 
7 
Mdia 
A' - (2,00 ,n2/g) 64,02 63,84 52,53 73,21 03,62 
A' - (2,25 in3/g) 39,37 67,78! 30,17 70,31 63,40 
A3 - (2,10 m2/g) 63,29 39,18 50,60 Oa,l0 01,03 
A' -' (2,75 mnt/g) 50,29 65,02 53,00 72,79 62,14 
A$ - (3,00 mn51g) 04,54 64,48 50,87 68,79 03,07 
62,28 64,06 . 	 55,03 70,06 
DISCUSSÃO 
Na análise estatística dos resultados, os dados 
em percentagem sofreram transformação do tipo 
are sen 
Observando-se as médias obtidas nos ensaios rea-
lizados em estações climatológicas diferentes, como 
também em 'localidades diversas (Quadro. .), cons-
tata-se que' o tratamento A4 (2,75 m'/g) 'foi ligeira-
mente superior aos demais, sem, todavia, diferir esta-
tisticamente. 
• Para o tratamento Ai (2,00 m'/g), o pêso de ca-
sulos foi inferior ao de tôdas as outras áreas, poden-
do-se verificar
. 
 . também uma curva sinuosa no com-
portamento dos diferentes ensaios realizados (Qua-
dro 1) sendo que o ensaio E. e o E. deram média 
superior aos demais. 
Quanto - à percentagem de casulos . duplos; que é 
um defeito na qualidade do casulo, e considerado um 
produto de segunda, analisando-se as médias dos 
diferentes ensaios pôde-se verificar (Quadr6 2) que 
o ensaio Es acusou a menor percentagem de duplos, 
embora, consideradas isoladamente, as áreas de 2,00 
e 2,75 m'/g (Tratamentos A1 e A4) tenham dado me-
lhor resultado nesse ensaio. No conjunto dos ensaios, 
porém, foi a área de 2,50 m'/g (Tratamento As) que 
registrou a menor percentagem média, sem diferir, 
estatisticamente, ao nh'el de 3%. 
Relativamente às lagartas . eliminadas, não foi feita 
a análise conjunta 'devido à heteroeneidade do ma-
terial. 
CONCLUSÕES 
Os dados colhidos neste experimento permitem-nos, 
com a análise da variância, tirar as eonclusôes que 
se Seguem: 
Análise por ensaio 
Péso de casulo. Não foram constatadas diferenas 
significativas entre os tratamentos em nenhum dos 
ensaios. 
Os coeficientes de variação para os diferentes en-
saios, variam de 3,8% a 8,8%. 
Percensagern de casulos duplos. Não houve influên-
cia significativa dos tratamentos sôbre a percentagem 
de casulos duplos, em nenhum dos ensaios. 
Os coeficientes de variação foram bastante elevados 
em 3 ensaios e razoáveis para os outros. 
Percentagem de larvas eliminadas. Em nenhum dos 
ensaios realizados, os tratamentos influiram significa-
tivamente sôbre a percentagem de larvas eliminadas. 
Os coeficientes de variação foram, de um modo 
geral, altos. 
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An4liae conjunta 
I'éso de casulo. Foram agrupados seis ensaios; o 
ensaio Es não foi considerado pelo fato de sua va-
riância residual ser diferente da dos demais. 
Não foram constatadas diferenças significativas en-
tre os tratamentos. 
Não existe interação Ensaio x Tratamentos, 
houve diferença significativa entre os ensaios. Pelo 
teste de Tukey a 5%, não existe diferença significativa 
entre E. e E8. Êstes foram mellores que os demais. 
O coeficiente de variação nos ensaios foi de 8,0% 
e nas subparcelas foi de 5,6%. 
Percentagem de casulos duplos 
Não houve diferença significativa entre os trata-
mentos. 
A interação Ensaios x Tratamentos não foi signifi-
cativa. 
Existe diferença altamente significativa entre os 
ensaios. Pelo teste dc Tukey a 5%, o E7 foi inferior ao 
E0, não havendo diferença entre os demais. 
O coeficiente de variação nos enaios foi de 17,5% 
e nas subparcelas foi de 13,9%. 
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STUDIES ON TIIE AREA NEEDED TO REAR SILKWORMS (Bombyx nwri E.) 
Abstract 
This study was an effort to determine the most adequate size of the rearing areas for silkworm Area 
sizes, varying from 2 to 3 square meters, were used for eggs during the spring and summer seasons in Cam-
pinas in the State ol São Paulo, Brazil. 
As measured by cocoon weight and percentage of double cocoons there were no significant differences 
between treatments. There was a highly significant difference among essays but no essay versus treatment 
interaction. 
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